
TECNOLOGIAS APLICADAS 
À RESILIÊNCIA CLIMÁTICA 

E PREVENÇÃO DE 
DESASTRES



O QUE É O IPT?

EXISTIMOS PARA PROVER SOLUÇÕES 

TECNOLÓGICAS PARA A INDÚSTRIA,

OS GOVERNOS E A SOCIEDADE,

HABILITANDO-OS A SUPERAR

SEUS DESAFIOS E PROMOVENDO 

QUALIDADE DE VIDA

39%

26%

35%
R$ 300 MILHÕES 

EM 2024

RECEITAS

Venda de projetos e 
serviços por meio da 
Fundação de Apoio 
ao IPT (FIPT)

Dotação orçamentária do 
Governo do Estado de 

São Paulo

Venda de projetos
 e serviços para os
setores público e privado

50% DE RECEITA 

COM INOVAÇÃO

126 ANOS DE 

CONTRIBUIÇÕES PARA 

A SOCIEDADE

> 16.200 

DOCUMENTOS 

TÉCNICOS EMITIDOS

> 1000 

FUNCIONÁRIOS E 

COLABORADORES

> 3.170 

CLIENTES 

ATENDIDOS

> 2000 PROCEDIMENTOS 

DE ENSAIOS E ANÁLISES 

NO PORTFÓLIO

IPT EM NÚMEROS*

R$ 118 MiR$ 105 Mi

R$ 77 Mi

* 2024

35% DOS PROJETOS 
IPT COM IMPACTO 

DIRETO EM ESG



O QUE FAZEMOS?

PESQUISA, 
DESENVOLVIMENTO 

E INOVAÇÃO

TESTES, ENSAIOS 
E ANÁLISES

INSPEÇÕES E 
MONITORAMENTOS

DESENVOLVIMENTO
METROLÓGICO,

MEDIÇÕES 
E CALIBRAÇÕES

MATERIAIS DE 
REFERÊNCIA 

CERTIFICADOS

ENSINO 
TECNOLÓGICO

PRODUTOS E PROCESSOS

SOFTWARES

DA BANCADA AO PILOTO

APOIO DE FOMENTO

EMBRAPII

PARECERES TÉCNICOS

AVALIAÇÃO 
DE PRODUTOS

CERTIFICAÇÃO 
DE PRODUTOS

OBRAS E ESTRUTURAS

MÁQUINAS E 
EQUIPAMENTOS

ORGANISMO DE 
INSPEÇÃO ACREDITADO

PROGRAMAS 
DE PROFICIÊNCIA

DESENVOLVIMENTO 
DE PADRÕES

METROLOGIA AVANÇADA

METAIS

CERÂMICAS

MINERAIS

VISCOSIDADE

AREIA NORMAL

MESTRADO 
PROFISSIONAL

CURSOS DE EXTENSÃO

CURSOS SOB DEMANDA



Núcleos

UNIDADES 
DE 

PESQUISA 
APLICADA

Biotecnologia, Nanotecnologia, 
Microfabricação, Química, EPIs

Geração, Transmissão, 
Armazenamento, 
Eficiência Energética, 
Infraestrutura, Energia 
limpa, H2, SAF, 
Biocombustíveis

Materiais Metálicos, 
Poliméricos, 
Compósitos, 

Celulósicos, Corrosão

Mecânica, Elétrica, 
Medição de Vazão, 

Aerodinâmica, 
Química

Conforto, 
Desempenho, 
Segurança, Materiais, 
Sustentabilidade

IoT, Sistemas Embarcados, 
Sistemas de Transporte 

Inteligentes, IA, Data Analytics

Planejamento Regional, 
Infraestrutura, Gestão de 
recursos naturais e urbanos, 
Sustentabilidade, Riscos, Obras 
civis, Gestão de Desastres

Mestrado Profissional, Especialização, 
Treinamento de Aperfeiçoamento, Curta 

Duração, Educação Corporativa, MBA 
Internacional

Novos Núcleos de Pesquisa



Núcleos

UNIDADES 
DE 

PESQUISA 
APLICADA

Biotecnologia, Nanotecnologia, 
Microfabricação, Química, EPIs

Geração, Transmissão, 
Armazenamento, 
Eficiência Energética, 
Infraestrutura, Energia 
limpa, H2, SAF, 
Biocombustíveis

Materiais Metálicos, 
Poliméricos, 
Compósitos, 

Celulósicos, Corrosão

Mecânica, Elétrica, 
Medição de Vazão, 

Aerodinâmica, 
Química

Conforto, 
Desempenho, 
Segurança, Materiais, 
Sustentabilidade

IoT, Sistemas Embarcados, 
Sistemas de Transporte 

Inteligentes, IA, Data Analytics

Planejamento Regional, 
Infraestrutura, Gestão de 
recursos naturais e urbanos, 
Sustentabilidade, Riscos, Obras 
civis, Gestão de Desastres

Mestrado Profissional, Especialização, 
Treinamento de Aperfeiçoamento, Curta 

Duração, Educação Corporativa, MBA 
Internacional

Novos Núcleos de Pesquisa



ATENDIMENTOS DE 
EMERGÊNCIAS

Foco em riscos naturais e 
desastres

▪ Apoio ao RS – 2024

▪ Apoio à Lupércio - 2024

▪ Apoio à São Sebastião - 2023

▪ Apoio à Franco da Rocha – 
2022

▪ Apoio à Altinópolis (gruta) - 
2021

https://www.inovacao.sp.gov.br/como-e-o-
passo-a-passo-de-um-atendimento-de-
emergencia-em-desastres/
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GESTÃO RISCOS 
NATURAIS – 
INSTRUMENTOS DE 
GESTÃO

▪ Setorização de Risco 
(https://www.defesacivil.sp.gov.br/instrument
os-de-identificacao-de-riscos)

▪ PMRR (Plano Municipal de 
Risco)

▪ PLACON (Plano de 
Contingência)

▪ Estudos ambientais 
visando Regularização 
Fundiária
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PLANEJAMENTO TERRITORIAL

▪ Política Nacional de Proteção e Defesa 
Civil (PNPDEC) – Lei Federal 
12.608/2012. 

▪ Cartas de Suscetibilidade a Movimentos 
Gravitacionais de Massa e Inundações

▪ Cartas de Aptidão à Urbanização (1ª. 
Carta em 1980 – Santos)

▪ Modelagem hidrológica-hidráulica para 
delimitação de Áreas inundáveis

PDFPDF PDF

https://rigeo.sgb.gov.br/bitstream/doc/16588/1/NT-Carta_Suscetibilidade.pdf
https://www.saojose.sc.gov.br/images/uploads/geral/Guia_Cartas_Geotecnicas_-_Orientacoes_B%C3%A1sicas_aos_Municipios_-_IPT.pdf
https://escriba.ipt.br/pdf/178219.pdf


ADAPTAÇÃO BASEADA EM 
ECOSSISTEMAS (ABE)

▪ Utilização de “soluções verdes” para 
reduzir a vulnerabilidade;

▪ Biodiversidade, ecossistemas e serviços 
ecossistêmicos;

▪ Soluções Baseadas na Natureza;

▪ Infraestrutura Verde;

▪ Áreas prioritárias para conservação e 
recuperação.

▪ Plano Preventivo de Queda de Árvores.

PDF PDF PDF

PDF

https://apaulista.org.br/artigo-plano-
preventivo-para-defesa-civil-para-queda-de-
arvores/ 

https://www.youtube.com/watch?v=UUHd8J
TjUDA 

https://www.youtube.com/watch?v=N-
_yoREGv1E 

https://www.researchgate.net/publication/342334743_Plano_Municipal_de_Conservacao_e_Recuperacao_da_Mata_Atlantica_de_Apiai
https://www.researchgate.net/publication/343194648_Guia_metodologico_para_implementacao_de_infraestrutura_verde
https://www.conisud.sp.gov.br/projeto/item/558-areas-prioritarias
https://repositorio.usp.br/item/003151704
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SEGURANÇA DE 
BARRAGENS

▪ Revisão do projeto e do 
método construtivo;

▪ Inspeção em campo;

▪ Análise da instrumentação de 
auscultação;

▪ Análise do comportamento da 
barragem nas suas várias fases 
de operação.

▪ Diagnósticos e recomendações 
para melhoria das condições de 
segurança.

PDF

https://smastr16.blob.core.windows.net/home/2024/05/Boletim-de-Seguranca-de-Barragens-2024.pdf




SENSORES E IA

▪ FAPESP – Projeto 805801P – Transformação Digital – Desastres ambientais
Previsão de desastres ambientais e resposta a emergências com base em tecnologias de IoT

Test box Sensor 



PROGRAMA SIPEC:
SISTEMA INTELIGENTE DE PREVISÃO DE EVENTOS 

CLIMÁTICOS EXTREMOS



Detecção de atratores de 
eventos extremos

Avaliação de deslocamento 
do fenômeno

Antecipação de identificação 
de riscos localizados

Planejamento de medidas de 
mitigação de impacto

Previsão de Impacto
Assistida por IA



CCD-CIDADES 
CARBONO NEUTRO

ICTs Internacionais

INSTITUIÇÃO SEDE

• USP: IAU, FSP, GEO. Poli (3 dep.), IEA, EACH e 
FAU 

• UNIFESP: Instituto do Mar e Instituto de 
Ciência e Tecnologia

• UFABC: Centro de Matemática, Computação 
e Cognição (CMCC) e Engenharia, 
Modelagem e Ciências Sociais Aplicadas 
(CECS)

Instituições Partícipes Qtde
Agencia de Fomento 1
ICTs Brasileiras 9
ICTs Internacionais 7
Empresas 9
Associações, ONGs 7
Orgãos Governamentais 7

Total 39

Desenvolvimento 
sustentável

MODELO DE 
INOVAÇÃO

•

CCD CIDADES CARBONO NEUTRO
CENTRO DE CIÊNCIAS PARA O DESENVOLVIMENTO FAPESP





WP2: P&D&I:
Desenvolver ideias e 
pesquisas aplicadas 

WP 4: PILOTOS:
Chamamento público de cidade 
voluntárias comprometidas 
com o planeta para testar as 
soluções

WP3: PoC:
Provas de conceito para 
validação das soluções e 
ideias práticas

WP5: PROGRAMA CIDADES 
AMIGAS DO PLANETA: 
Conscientizar, engajar e evoluir a 
cultura para uma sociedade de 
baixo carbono

WP1: ESTADO DA ARTE:

Mapear o estado da arte 
para superar os desafios 
postos ao Centro

WP6:  POLÍTICAS PUBLICAS: 

Viabilizar e engajar governantes
na elaboração de políticas 
amigas do planeta

WP 5 – Programa Cidades Amigas do Planeta

(engajamento e disseminação)

WP 6 – Políticas públicas

WP1 

Mapeamento 
do Estado da 

arte

WP2

P&D&I  

WP3

Provas de 
Conceito

WP4

Cidades 
Piloto 
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ABORDAGEM OPERACIONAL DO CCD Projetos empresariais 
competitivos 

(OUTRAS FONTES)
Mercado









Centro de Ciência para o Desenvolvimento (CCD)

Gêmeo Digital de Cidades Resilientes a Inundações

• 5 anos de duração

• Início previsto em Jan/2026

• Fomento de ~R$ 12 milhões pela FAPESP (bolsas, equipamentos, 
material de consumo, viagens)

• Liderado no IPT pela unidades de Cidades, Infraestrutra e Meio 
Ambiente e Tecnologias Digitais.

• 25 parceiros nacionais e internacionais com contrapartida 
econômica (empresas públicas e privadas, universidades e 
institutos de pesquisa)



Centro de Ciência para o Desenvolvimento (CCD)

Gêmeo Digital de Cidades Resilientes a Inundações

OBJETIVOS:

• Criar um modelo dinâmico que permita ao gestor público 
visualizar como ações no território modificam o fluxo das águas 
no ambiente urbano

• Simular áreas inundáveis considerando cenários sequenciais de 
crescimento urbano

• Considerar técnicas de infraestrutura verde e cinza, a posição 
delas no território e o impacto delas na mitigação das 
inundações

• Prevenir desastres pela identificação dos riscos à inundação e 
principalmente, não permitindo a criação de novas áreas de 
risco

• Ajudar gestores públicos a alocar recursos, direcionar 
investimentos nas áreas mais necessitadas





MORADIA RESILIENTE



ENTREGÁVEIS

•Diretrizes para a adoção de habitações de emergência e transitórias de qualidade para substituir 

moradias precárias em assentamentos urbanos

•Modelo Físico e Digital de habitação resiliente de emergência e transição

•Manuscritos científicos publicados em periódicos nacionais e internacionais

•Disseminação dos resultados do projeto

•Reuniões com gestores públicos e comunidades para comunicar o resultado do projeto



WORKING METHOD

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA E DIAGNÓSTICO TÓPICO
Revisão de bibliografias nacionais e internacionais e casos de estudo;
Levantamento e análise de relatórios técnicos e outros materiais produzidos pelo IPT sobre o tema;
visitas técnicas aos casos implementados;
Seleção de áreas piloto.

DIAGNÓSTICO NAS ÁREAS PILOTO
Avaliação da percepção da população sobre a qualidade habitacional existente;
Avaliação qualitativa do modelo de habitação transitória, considerando os requisitos de segurança, saúde e durabilidade;
Identificação de riscos geológicos na área piloto e ao redor das habitações a serem implementadas;
Avaliação da percepção de risco dos residentes.

DESENVOLVIMENTO DE SOLUÇÕES
Estudo de soluções que podem ser implementadas na habitação piloto;
Validação das soluções propostas com a comunidade.

IMPLEMENTAÇÃO PILOTO
Desenvolvimento de diretrizes para implementar habitação resiliente e emergente;
Aplicação de campo / piloto;
Ações de coordenação com autoridades públicas, OSCs e comunidades



Obrigado!

▪ Gabriel Poli de Figueiredo
▪ gabrielpoli@ipt.br

mailto:gabrielpoli@ipt.br
mailto:gabrielpoli@ipt.br
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